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INTRODUÇÃO


 


Ao preparar esta série de lições para estudantes de terras ocidentais, fui obrigado a prosseguir em linhas exatamente opostas àquelas que eu teria escolhido se essas lições tivessem sido para estudantes na Índia. Isto por causa das atitudes mentais diametralmente opostas dos estudantes destas duas terras.


O estudante na Índia espera que o professor declare positivamente os princípios envolvidos e os métodos pelos quais estes princípios podem ser manifestados, juntamente com ilustrações freqüentes (geralmente na natureza de fábulas ou parábolas), servindo para ligar o novo conhecimento a alguma coisa já conhecida. O estudante hindu nunca espera ou exige nada na natureza de "prova" das declarações de princípio ou método do professor; na verdade, ele consideraria como um insulto ao professor pedir o mesmo. Conseqüentemente, ele não procura, ou pede, instâncias específicas ou ilustrações na natureza da evidência científica ou prova dos princípios ensinados. Ele pode pedir mais informações, mas apenas com o propósito de trazer à tona algum ponto que não tenha compreendido; mas evita como pestilência qualquer pergunta que pareça indicar argumento, dúvida do que está sendo ensinado ou da natureza de uma demanda por provas ou provas.


O estudante ocidental, por outro lado, está acostumado a manter a atitude céptica da mente - a atitude científica de dúvida e exigência de provas - e o professor assim o entende. Ambos estão acostumados a ilustrações que evidenciem os princípios envolvidos, mas estas ilustrações não devem ser fantasiosas ou figurativas - devem ser casos reais, bem autenticados e comprovados como prova. Em resumo, espera-se que o professor ocidental "prove" realmente a seus alunos seus princípios e métodos, antes que ele possa esperar que eles sejam aceitos. Isto, naturalmente, não a partir de qualquer dúvida ou suspeita real da veracidade ou capacidade do professor, mas simplesmente porque a mente ocidental espera questionar, e ser questionada, desta forma no processo de ensino e aprendizagem.


Consequentemente, nesta série de lições, procurei seguir o método ocidental e não o hindu. Na medida do possível, evitei a afirmação plana e positiva de princípios e métodos, e procurei provar cada passo do ensino. Naturalmente, fui obrigado a assumir a existência de certos princípios fundamentais, a fim de evitar longas e técnicas discussões metafísicas e filosóficas. Também tive que me contentar com a afirmação plana positiva da existência do Plano Astral, Registros Akáshicos, Prana, etc., que são postulados fundamentais da filosofia hindu e da ciência oculta - pois estes são estabelecidos unicamente pela experiência daqueles que são capazes de funcionar nos próprios planos superiores. Mas, além disto, procurei provar por provas diretas e positivas (adaptadas à mente ocidental) cada passo do meu ensino e métodos.


Ao oferecer esta prova científica, omiti propositalmente (exceto em alguns poucos casos) todas as referências a fenômenos ocultos ou psíquicos que ocorrem na Índia, e me limitei a casos que ocorrem em terras ocidentais a pessoas ocidentais. Além disso, evitei citar e citar autoridades hindus e, em vez disso, citei e citei de autoridades bem conhecidas e respeitadas em terras ocidentais, como a Sociedade de Pesquisa Psíquica, e os cientistas proeminentes interessados no trabalho da referida sociedade. Desta forma, procurei fornecer ao estudante ocidental exemplos, casos e ilustrações familiares a ele, e facilmente referenciados. Se eu tivesse citado casos indianos, eu poderia ser acusado de oferecer provas que não poderiam ser facilmente verificadas; e citar pessoas desconhecidas para meus leitores. Há uma riqueza de tais casos e ilustrações na Índia, naturalmente, mas estes, em geral, são tradicionais e não estão disponíveis na forma impressa; e estes provavelmente não seriam muito satisfatórios para o estudante ocidental.


Devo, entretanto, afirmar positiva e firmemente que embora estes casos e ilustrações, estas citações e citações, sejam puramente ocidentais, os princípios que eles ilustram e provam estão entre os mais antigos conhecidos da ciência e filosofia ocultista hindu. De fato, tendo sido aceito como verdade comprovada na Índia, por séculos passados, há muito pouca demanda por parte dos hindus para mais provas disso. No mundo ocidental, porém, estas coisas são comparativamente novas, e devem ser provadas e atestadas de acordo. Portanto, como já disse, cortei o pano de minhas instruções para me conformar com o padrão favorecido para a vestimenta ocidental do conhecimento. No que diz respeito às ilustrações e casos, as citações e citações - estas são puramente ocidentais e familiares ao estudante. Mas, quando se trata dos próprios princípios, este é outro assunto - devo ser perdoado por afirmar que estes são o resultado do pensamento e investigação hinduísta, e que aquele que descobriria suas raízes deve cavar ao redor da árvore da Sabedoria do Oriente, que tem resistido às tempestades e ventos de milhares de anos. Mas os galhos desta poderosa árvore são muito espalhados, e há espaço para muitos estudantes ocidentais descansarem em sua sombra e abrigo.


Nestas lições, eu me referi ocasionalmente a meus dois pequenos livros, intitulados "O Mundo Astral" e "A Aura Humana", respectivamente. Aos que estão interessados nestes assuntos, recomendo estes pequenos livros; eles são vendidos a um preço nominal e contêm muito que será útil para o estudante de Ciências Ocultistas Hindus. Eles não precisam, entretanto, completar a compreensão dos assuntos tratados nestas lições, e são mencionados e recomendados meramente como leitura suplementar para o estudante que deseja levar pequenas "excursões laterais" para longe da viagem principal coberta por estas lições.


Espero que meus alunos encontrem o prazer e a satisfação de estudar estas lições que eu tenho ao escrevê-las.


SWAMI PANCHADASI.





LIÇÃO 1. OS SENTIDOS ASTRAIS


 


O estudante de ocultismo geralmente está bastante familiarizado com o indivíduo grosseiro que assume a atitude céptica barata em relação aos assuntos ocultos, atitude que ele expressa em sua observação "inteligente" de que ele "acredita somente no que seus sentidos percebem". Ele parece pensar que sua inteligência barata finalmente se desfez do assunto, o que implica que o ocultista é uma pessoa crédula, "fácil", que acredita na existência de coisas contrárias à evidência dos sentidos.


Embora a opinião ou pontos de vista das pessoas desta classe estejam, naturalmente, abaixo da séria preocupação de qualquer verdadeiro estudante de ocultismo, a atitude mental de tais pessoas é digna de nossa passageira consideração, na medida em que serve para nos dar uma lição objetiva a respeito da atitude infantil das pessoas comuns chamadas "práticas" em relação à questão da evidência dos sentidos.


Essas pessoas chamadas práticas têm muito a dizer a respeito de seus sentidos. Elas gostam de falar sobre "a evidência de meus sentidos". Elas também têm muito a dizer sobre a posse de "bom senso" de sua parte; de ter "bom senso"; e muitas vezes fazem o estranho alarde de terem "senso de cavalo", parecendo considerar isto uma grande posse. Infelizmente, para as pretensões desta classe de pessoas. Eles são geralmente considerados bastante crédulos em relação a assuntos além de seu campo cotidiano de trabalho e pensamento, e aceitam sem questionar os ensinamentos e dogmas mais ridículos que lhes chegam da voz de alguns que reivindicam autoridade, enquanto escarnecem de algum ensino avançado que suas mentes são incapazes de compreender. Qualquer coisa que lhes pareça inusitada é considerada "vadiagem", e carente de apelo ao seu muito apreciado "senso de cavalo".


Mas, não é minha intenção gastar tempo discutindo estes insignificantes intelectos de meia-penny. Eu apenas aludi a eles para trazer à sua mente o fato de que para muitas pessoas a idéia de "sentido" e a de "sentidos" é muito aliada. Elas consideram todo conhecimento e sabedoria como "sentido"; e todo esse sentido como sendo derivado diretamente de seus cinco sentidos comuns. Eles ignoram quase completamente as fases intuitivas da mente, e desconhecem muitos dos processos superiores do raciocínio.


Tais pessoas aceitam como indubitável qualquer coisa que seus sentidos lhes reportem. Elas consideram heresia questionar um relato dos sentidos. Uma de suas observações favoritas é que "isso quase me faz duvidar dos meus sentidos". Elas não percebem que seus sentidos, na melhor das hipóteses, são instrumentos muito imperfeitos, e que a mente é constantemente empregada para corrigir o relato equivocado dos cinco sentidos comuns.


Para não falar do fenômeno comum da daltonismo, no qual uma cor parece ser outra, nossos sentidos estão longe de ser exatos. Podemos, por sugestão, ser levados a imaginar que cheiramos ou provamos certas coisas que não existem, e sujeitos hipnóticos podem ser levados a ver coisas que não têm existência a não ser na imaginação da pessoa. A experiência familiar da pessoa cruzando seus dois primeiros dedos, e colocando-os sobre um pequeno objeto, como uma ervilha ou o topo de um lápis de chumbo, nos mostra como a sensação de sentimento às vezes se torna "mista". Os muitos exemplos familiares de ilusões óticas nos mostram que mesmo nossos olhos afiados podem nos enganar - todo conjurador sabe como é fácil enganar o olho por sugestão e movimentos falsos.


Talvez o exemplo mais familiar de relatórios sensoriais equivocados seja o do movimento da terra. Os sentidos de cada pessoa lhe relatam que a Terra é um corpo fixo e imóvel, e que o sol, a lua, os planetas e as estrelas se movem ao redor da Terra a cada vinte e quatro horas. É somente quando alguém aceita os relatórios das faculdades de raciocínio, que ele sabe que a Terra não apenas gira em torno de seu eixo a cada vinte e quatro horas, mas que ela gira em torno do Sol a cada trezentos e sessenta e cinco dias; e que até mesmo o próprio Sol, levando consigo a Terra e os outros planetas, realmente se move no espaço, movendo-se em direção ou em torno de algum ponto desconhecido muito distante dele. Se existe algum relato particular dos sentidos que pareça estar além de qualquer dúvida ou questão, certamente seria este relato de sentido elementar da fixidez da Terra sob nossos pés, e dos movimentos dos corpos celestes em torno dela - e ainda assim sabemos que isto é meramente uma ilusão, e que os fatos do caso são totalmente diferentes. Novamente, quão poucas pessoas realmente percebem que o olho percebe as coisas de cabeça para baixo, e que a mente só gradualmente adquire o truque de ajustar a impressão?


Não estou tentando fazer nenhum de vocês duvidar do relatório de seus cinco sentidos. Isso seria muito tolo, pois todos nós devemos depender desses cinco sentidos em nossos assuntos cotidianos, e em breve chegaríamos ao luto se negligenciássemos seus relatórios. Em vez disso, estou tentando familiarizá-lo com a verdadeira natureza destes cinco sentidos, para que você possa perceber o que eles não são, assim como o que são; e também para que você possa perceber que não há absurdo em acreditar que há mais canais de informação abertos para o ego, ou alma da pessoa, do que estes cinco sentidos muito usados. Quando você tiver uma concepção científica correta da natureza real dos cinco sentidos comuns, você será capaz de compreender inteligentemente a natureza das faculdades ou sentidos psíquicos superiores e, assim, estar mais apto a usá-los. Portanto, dediquemos alguns momentos para fixar bem este conhecimento fundamental em nossas mentes.


Quais são, afinal, os cinco sentidos? Sua primeira resposta será: "Sentir, ver, ouvir, degustar, cheirar". Mas isso é apenas um recital das diferentes formas de sentir. O que é um "sentido", quando você chega ao fim? Bem, você verá que o dicionário nos diz que um sentido é uma "faculdade, possuída por animais, de perceber objetos externos por meio de impressões feitas em certos órgãos do corpo". Chegando às raízes da matéria, descobrimos que os cinco sentidos do homem são os canais através dos quais ele se torna consciente ou consciente de informações relativas a objetos fora de si mesmo. Mas, estes sentidos não são apenas os sentidos-orgãos. Na parte de trás dos órgãos há uma disposição peculiar do sistema nervoso, ou centros cerebrais, que retomam as mensagens recebidas através dos órgãos; e na parte de trás disto, novamente, está o ego, ou alma, ou mente, que, por fim, é o verdadeiro CONHECIMENTO. O olho é meramente uma câmera; o ouvido, meramente um receptor de ondas sonoras; o nariz, meramente um arranjo de membrana mucosa sensível; a boca e a língua, simplesmente um recipiente de papilas gustativas; o sistema nervoso, meramente um aparelho sensível projetado para transmitir mensagens para o cérebro e outros centros - tudo não sendo mais que parte do maquinário físico, e passível de dano ou destruição. A parte de trás de todo este aparelho é o verdadeiro conhecedor que o utiliza.


A ciência nos diz que de todos os cinco sentidos, o de Tocar ou Sentir era o sentido original - o sentido fundamental. Todo o resto é considerado como sendo apenas modificações e formas especializadas deste sentido original do sentimento. Digo-lhes isto não apenas no sentido de informações científicas interessantes e instrutivas, mas também porque a compreensão deste fato lhes permitirá compreender mais claramente o que tenho a lhes dizer sobre as faculdades ou sentidos superiores.


Muitas das formas muito humildes e simples de vida animal têm esse único sentido, e isso, mas pouco desenvolvido. A forma elementar de vida "sente" o toque de seu alimento, ou de outros objetos que possam tocá-lo. As plantas também têm algo semelhante a este sentido, que em alguns casos, como o da planta sensível, por exemplo, está bastante bem desenvolvido. Muito antes do sentido da visão, ou da sensibilidade à luz aparecer na vida animal, encontramos evidências de sabor, e algo como uma audição rudimentar ou sensibilidade aos sons. O olfato se desenvolveu gradualmente a partir do sentido do paladar, com o qual ainda hoje está intimamente ligado. Em algumas formas de vida animal inferior, o olfato está muito mais desenvolvido do que na humanidade. A audição evoluiu no devido tempo a partir do sentimento rudimentar das vibrações. A visão, o mais alto dos sentidos, veio por último, e foi uma evolução da sensibilidade elementar à luz.


Mas, veja, todos esses sentidos são apenas modificações do sentido original de sentir ou tocar. O olho registra o toque ou a sensação das ondas de luz que o atingem. O ouvido registra o tato ou sensação das ondas sonoras ou vibrações do ar, que o atingem. A língua e outros bancos do paladar registram o toque químico das partículas de alimentos, ou outras substâncias, que entram em contato com o paladar. O nariz registra o toque químico dos gases ou partículas finas do material que tocam sua membrana mucosa. Os nervos-sensoriais registram a presença de objetos externos que entram em contato com as extremidades nervosas em várias partes da pele do corpo. Você vê que todos esses sentidos apenas registram o contato ou "toque" de objetos externos.


Mas os órgãos dos sentidos, eles mesmos, não fazem o conhecimento da presença dos objetos. Eles são apenas peças de aparelhos delicados que servem para registrar ou receber impressões primárias do exterior. Maravilhosos como são, têm suas contrapartidas nas obras do homem, como por exemplo: a câmera, ou olho artificial; o fonógrafo, ou, o ouvido artificial; o delicado aparelho químico, ou degustador e cheirador artificial; o telégrafo, ou nervos artificiais. Não somente isto, mas sempre há fios telegráficos nervosos que transmitem as mensagens do olho, do ouvido, do nariz, da língua, para o cérebro, dizendo algo no cérebro do que foi sentido na outra ponta da linha. Cortar os nervos que levam ao olho, e embora o olho continue a registrar perfeitamente, ainda nenhuma mensagem chegará ao cérebro. E deixe o cérebro inconsciente, e nenhuma mensagem chegará a ele dos nervos que se conectam com o olho, ouvido, nariz, língua, ou superfície do corpo. Há muito mais na recepção de mensagens sensoriais do que se pensa no início, você vê.


Agora tudo isso significa que o ego, ou alma, ou mente, se você preferir o termo - é o verdadeiro Conhecedor que se torna consciente do mundo exterior por meio das mensagens dos sentidos. Cortada dessas mensagens a mente seria quase um espaço em branco, no que diz respeito a objetos externos. Cada um dos sentidos assim cortados significaria uma diminuição ou corte de uma parte do mundo do ego. E, da mesma forma, cada novo sentido acrescentado à lista tende a ampliar e aumentar o mundo do ego. Não nos damos conta disso, como regra geral. Em vez disso, temos o hábito de pensar que o mundo consiste de tantas coisas e fatos, e que conhecemos cada um deles possível. Este é o raciocínio de uma criança. Pense o quanto menor que o mundo da pessoa comum é o mundo da pessoa que nasceu cega, ou da pessoa que nasceu surda! Da mesma forma, pense em como este nosso mundo pareceria muito maior e mais amplo e maravilhoso se cada um de nós nos encontrássemos subitamente dotados de um novo sentido! Quanto mais nós perceberíamos. Quanto mais nós nos sentiríamos. Quanto mais saberíamos. De quanto mais teríamos que falar. Ora, estamos realmente na mesma posição que a pobre menina, nascida cega, que disse que pensava que a cor da escarlate deve ser algo como o som de uma trombeta. Pobrezinha, ela não podia formar nenhuma concepção de cor, nunca tendo visto um raio de luz - ela podia pensar e falar apenas em termos de tato, som, gosto e cheiro. Se ela também tivesse sido surda, ela teria sido roubada de uma parte ainda maior do seu mundo. Pense um pouco sobre estas coisas.


Suponha, ao contrário, que tivéssemos um novo sentido que nos permitisse sentir as ondas de eletricidade. Nesse caso, seríamos capazes de "sentir" o que estava acontecendo em outro lugar - talvez no outro lado do mundo, ou talvez, em um dos outros planetas. Ou, suponha que tivéssemos um sentido X Ray - poderíamos então ver através de uma parede de pedra, dentro dos quartos de uma casa. Se nossa visão fosse melhorada pela adição de um ajuste telescópico, poderíamos ver o que está acontecendo em Marte, e poderíamos enviar e receber comunicações com aqueles que vivem lá. Ou, se com um ajuste microscópico, pudéssemos ver todos os segredos de uma gota d'água - talvez seja bom que não possamos fazer isso. Por outro lado, se tivéssemos um senso telepático bem desenvolvido, estaríamos cientes das ondas de pensamento dos outros a tal ponto que não haveria segredos escondidos para ninguém - isso não iria alterar muito a vida e as relações humanas? Estas coisas não seriam realmente mais maravilhosas do que a evolução dos sentidos que temos. Podemos fazer algumas destas coisas por aparelhos projetados pelo cérebro do homem - e o homem realmente não é senão um imitador e adaptador da Natureza. Talvez, em algum outro mundo ou planeta possa haver seres com sete, nove ou quinze sentidos, em vez dos pobres cinco pequenos conhecidos por nós. Quem sabe!


Mas não é necessário exercitar a imaginação na direção de imaginar seres em outros planetas dotados de mais sentidos do que os povos da Terra. Embora, como os ensinamentos ocultos afirmam positivamente, existam seres em outros planetas cujos sentidos sejam tão mais elevados do que os do homem-terra como estes últimos são mais elevados do que os da ostra, ainda assim não temos que ir tão longe para encontrar instâncias da posse de faculdades muito mais elevadas e ativas do que as empregadas pelo homem comum. Temos apenas que considerar as faculdades psíquicas superiores do homem, aqui e agora, a fim de ver que novos mundos estão abertos para ele. Quando você chegar a um entendimento científico destas coisas, você verá que realmente não há nada de sobrenatural em muito do grande corpo de experiências maravilhosas do homem em todos os tempos que o homem "sentido de cavalo" descarta como "esquisito" e "contrário ao sentido". Você verá que estas experiências são tão naturais quanto aquelas em que os cinco sentidos comuns são empregados - embora elas sejam superfísicas. Há a maior diferença entre sobrenatural e superfísico, você deve perceber.


Todos os ocultistas sabem que o homem tem outros sentidos além dos cinco comuns, embora poucos homens os tenham desenvolvido suficientemente bem para usá-los eficazmente. Estes sentidos superfísicos são conhecidos pelos ocultistas como "os sentidos astrais". O termo "Astral", usado tão freqüentemente por todos os ocultistas, antigos e modernos, deriva da palavra grega "astra", que significa "estrela". Ele é usado para indicar aqueles planos de estar imediatamente acima do plano físico. Os sentidos astrais são realmente as contrapartidas dos sentidos físicos do homem, e estão conectados com o corpo astral da pessoa assim como os sentidos físicos estão conectados com o corpo físico. A função destes sentidos astrais é permitir que a pessoa receba impressões no plano astral, assim como seus sentidos físicos lhe permitem receber impressões no plano físico. No plano físico a mente do homem recebe apenas as impressões dos sentidos dos órgãos físicos dos sentidos; mas quando a mente funciona e vibra no plano astral, ela requer sentidos astrais para receber as impressões daquele plano, e estas, como veremos, estão presentes.


Cada um dos sentidos físicos do homem tem sua contraparte astral. Assim o homem tem, na latência, o poder de ver, sentir, provar, cheirar e ouvir, no plano astral, por meio de seus cinco sentidos astrais. Mais do que isso, os melhores ocultistas sabem que o homem realmente tem sete sentidos físicos em vez de apenas cinco, embora estes dois sentidos adicionais não sejam desdobrados no caso de uma pessoa comum (embora os ocultistas que atingiram um certo estágio sejam capazes de usá-los efetivamente). Mesmo estes dois sentidos físicos adicionais têm seus contrapartes no plano astral.


As pessoas que desenvolveram o uso de seus sentidos astrais são capazes de receber as impressões dos sentidos do plano astral tão claramente quanto recebem as do plano físico por meio dos sentidos físicos. Por exemplo, a pessoa é assim capaz de perceber coisas que ocorrem no plano astral; de ler os Registros Akáshicos do passado; de perceber coisas que estão acontecendo em outras partes do mundo; de ver acontecimentos passados também; e em casos de desenvolvimento peculiar, de captar vislumbres do futuro, embora isto seja muito mais raro do que as outras formas de visão astral.


Novamente, por meio de clairaudiência, a pessoa pode ouvir as coisas do mundo astral, tanto do passado quanto do presente, e em casos raros, do futuro. A explicação é a mesma em cada caso -merecamente a recepção de vibrações no plano astral, ao invés de no plano físico. Da mesma forma, os sentidos astrais de olfato, degustação e sensação funcionam. Mas embora tenhamos instâncias ocasionais de sentimento astral, em certas fases dos fenômenos psíquicos, não temos praticamente nenhuma manifestação de odor ou degustação astral, embora os sentidos astrais estejam lá prontos para uso. É somente em casos de viagens em corpo astral que os dois últimos sentidos astrais mencionados, ou seja, o olfato e o paladar, se manifestam.


O fenômeno da telepatia, ou transferência de pensamento, ocorre tanto no plano físico quanto no mental. No plano físico é mais ou menos espontâneo e de manifestação errática; enquanto no plano astral é tão claro, confiável e responsivo à demanda como é a visão astral, etc.


A pessoa comum tem apenas flashes ocasionais de sensoriamento astral, e como regra geral não é capaz de experimentar o fenômeno à vontade. O ocultista treinado, ao contrário, é capaz de passar de um conjunto de sentidos para o outro, por um simples ato ou esforço de vontade, sempre que desejar fazê-lo. Os ocultistas avançados são muitas vezes capazes de funcionar nos planos físico e astral ao mesmo tempo, embora muitas vezes não desejem fazê-lo. Para a visão astral, o ocultista treinado simplesmente muda seu mecanismo sensorial do físico para o astral, ou vice-versa, assim como o operador da máquina de escrever muda do tipo de letra pequena para as maiúsculas, simplesmente tocando a tecla shift-key de sua máquina.


Muitas pessoas supõem que é necessário viajar no plano astral, em corpo astral, a fim de usar os sentidos astrais. Isto é um erro. Em casos de clarividência, visão astral, psicometria, etc., o ocultista permanece em seu corpo físico, e sente os fenômenos do plano astral muito prontamente, por meio dos sentidos astrais, assim como é capaz de sentir os fenômenos do plano físico quando usa os órgãos físicos - quite mais facilmente, de fato, em muitos casos. Não é sequer necessário que o ocultista entre na condição de transe, na maioria dos casos. Viajar em corpo astral é uma outra fase dos fenômenos ocultos, e é muito mais difícil de se manifestar. O estudante nunca deve tentar viajar em corpo astral, exceto sob a instrução de algum instrutor competente.


Em Crystal Gazing, o ocultista apenas emprega o cristal para concentrar seu poder, e para trazer ao foco sua visão astral. Não há virtude sobrenatural no cristal em si mesmo - é apenas um meio para um fim; um pedaço de aparelho útil para ajudar na produção de certos fenômenos.


Em Psicometria, algum objeto é usado para trazer o oculista "em relação" com a pessoa ou coisa associada a ele. Mas são os sentidos astrais que são empregados para descrever ou o ambiente passado da coisa, ou então os atos presentes ou passados da pessoa em questão, etc. Em resumo, o objeto é meramente a ponta solta da bola de fio psíquico que o psicometrista procede para enrolar ou desenrolar à vontade. A psicometria é apenas uma forma de visão astral; assim como o olhar de cristal.


No que é conhecido como Telecinesia, ou movimento à distância, é encontrado o emprego do sensoriamento astral e da vontade astral, acompanhados em muitos casos pela projeção real de uma porção da substância do corpo astral. No caso da Clarividência, temos uma instância da forma mais simples de visão astral, sem a necessidade do "objeto associado" da psicometria, ou o ponto focal do cristal no olhar cristalino.


Isto é verdade não somente na forma ordinária de clarividência, na qual o ocultista vê astralmente os acontecimentos e atos em algum ponto distante, no momento da observação; é também verdade no que é conhecido como clarividência passada, ou visão astral de eventos passados; e na visão de eventos futuros, como na visão profética, etc. Todas estas são simplesmente diferentes formas de uma e a mesma coisa.


Certamente, alguns de vocês podem dizer: "Estas coisas são sobrenaturais, muito acima do reino da lei natural - e ainda assim este homem nos faria acreditar o contrário". Suavemente, suavemente, caro leitor, não tire conclusões precipitadas tão facilmente. O que você sabe sobre os limites da lei natural e os fenômenos? Que direito você tem de afirmar que tudo além de sua habitual experiência sensorial está fora da natureza? Você não percebe que está tentando impor um limite à Natureza, o que na realidade é ilimitável?


O homem de uma geração atrás da atual teria sido igualmente justificado em afirmar que as maravilhas da telegrafia sem fio eram sobrenaturais, se lhe tivesse sido contada a possibilidade de sua manifestação. Voltando um pouco mais atrás, o pai daquele homem teria dito a mesma coisa em relação ao telefone, se alguém tivesse sido tão ousado que o tivesse profetizado. Voltando atrás ainda outra geração, imagine a opinião de alguns dos velhos da época a respeito do telégrafo. E no entanto, estas coisas são simplesmente a descoberta e aplicação de alguns dos maravilhosos poderes e forças da natureza.


Será mais insensato supor que a Natureza ainda tem uma mina de tesouros por descobrir na mente e na constituição do homem, assim como na natureza inorgânica? Não, amigos, estas coisas são tão naturais quanto os sentidos físicos, e não são mais um milagre. Só o fato de estarmos acostumados a um, e não ao outro, faz com que os sentidos astrais pareçam mais maravilhosos do que os físicos. O funcionamento da natureza é todo maravilhoso - ninguém mais do que o outro. Todos estão além de nossa concepção absoluta, quando chegamos à sua verdadeira essência. Portanto, vamos manter a mente aberta!


 


 


 


 





LIÇÃO 2. TELEPATIA VS. CLARIVIDÊNCIA


 


Neste trabalho, usarei o termo "clarividência" em seu sentido amplo de "percepção astral", distinguindo-se da percepção por meio dos sentidos físicos. Conforme prosseguimos, você verá os significados gerais e especiais do termo, portanto não há necessidade de uma definição especial ou ilustração do termo neste momento.


Por "telepatia", quero dizer o envio e recepção de mensagens de pensamento, e estados mentais e emocionais, consciente ou inconscientemente, por meio do que pode ser chamado de "o sexto sentido" do plano físico. Existe, naturalmente, uma forma de transferência de pensamento no plano astral, mas isto eu incluo sob o termo geral de clarividência, por razões que serão explicadas mais adiante.


Você se lembrará que no capítulo anterior eu lhe disse que além dos cinco sentidos físicos comuns do homem, havia também dois outros sentidos físicos comparativamente não desenvolvidos na pessoa comum. Estes dois sentidos físicos extras são, respectivamente, (1) o sentido da presença de outros seres vivos; e (2) o sentido telepático. Como eu também lhes disse, estes dois sentidos físicos extras têm seus equivalentes astrais. Eles também têm certos órgãos físicos que geralmente não são reconhecidos por fisiologistas ou psicólogos, mas que são bem conhecidos por todos os ocultistas. Vou agora considerar o primeiro dos dois sentidos físicos extras acima mencionados, a fim de abrir o caminho para nossa consideração da questão da distinção entre telepatia comum e aquela forma de clarividência que é sua contraparte astral.


Há em todo ser humano um sentido que geralmente não é reconhecido como tal, embora quase todas as pessoas tenham tido mais ou menos experiência em relação ao seu funcionamento. Refiro-me ao sentido da presença de outros seres vivos, separados e separados do funcionamento de qualquer um dos cinco sentidos físicos comuns. Peço a vocês que entendam que não estou afirmando que este é um sentido superior ao dos outros sentidos físicos, ou que chegou ao homem em um alto estado de evolução. Pelo contrário, este sentido chegou aos seres vivos em uma escala muito distante da evolução. Ele é possuído pelas formas mais elevadas dos animais inferiores, como o cavalo, o cão e a maioria dos animais selvagens. Os homens selvagens e bárbaros têm-no mais desenvolvido do que no caso do homem civilizado. Na verdade, este sentido físico pode ser denominado quase vestigal no homem civilizado, porque ele não o utiliza ativamente há muitas gerações. Aliás, o olfato físico também é deficiente no homem, e pela mesma razão, enquanto que no caso dos animais inferiores, e do homem selvagem, o olfato é muito aguçado. Menciono isto por medo de mal-entendidos. Em meu pequeno livro, "O Mundo Astral", eu disse: "Todos os ocultistas sabem que o homem realmente tem sete sentidos, ao invés de apenas cinco, embora os dois sentidos adicionais não estejam suficientemente desenvolvidos para uso na pessoa comum (embora o ocultista geralmente os desdobre em uso)". Alguns tomaram isto como significando que o ocultista desenvolve estes dois sentidos físicos extras, assim como ele faz certas faculdades psíquicas ou astrais superiores. Mas isto é errado. O ocultista, em tal caso, apenas desperta novamente estes dois sentidos que foram quase perdidos para a raça. Ao usá-los e exercitá-los, ele os desenvolve para uma proficiência maravilhosa, para uso no plano físico.


Agora, este sentido da presença de outros seres vivos está muito bem desenvolvido nos animais inferiores, particularmente naqueles cuja segurança depende do conhecimento da presença de seus inimigos naturais. Como seria de se esperar, os animais selvagens têm-no mais desenvolvido do que os animais domesticados. Mas mesmo entre estes últimos, encontramos casos em que este sentido está em uso ativo - especialmente no caso de cães, cavalos, gansos, etc. Quem de nós não está familiarizado com as estranhas ações do cão, ou do cavalo, quando o animal sente a presença invisível e inaudita de alguma pessoa ou animal? Muito freqüentemente repreenderíamos ou puniríamos o animal por suas ações peculiares, simplesmente porque não somos capazes de ver o que o preocupa. Com que freqüência o cão começa de repente, e cerda seus pêlos, quando nada está à vista, ou dentro da distância auditiva. Quantas vezes o cavalo cresce "nervoso", ou mesmo em pânico, quando não há nada à vista ou à audição. As aves domésticas, especialmente os gansos, manifestam um mal-estar perante a presença de pessoas ou animais estranhos, embora possam não conseguir vê-los ou ouvi-los. É uma questão de história que este sentido, em um bando de gansos, uma vez salvou a Roma antiga de um ataque do inimigo. A noite era escura e tempestuosa, e a visão treinada e a audição aguçada dos postos avançados romanos não revelaram a aproximação do inimigo. Mas, a percepção aguçada dos gansos sentiu a presença de homens estranhos, e eles começaram a cacarejar alto, despertou a guarda, e Roma foi salva. Pessoas céticas procuraram explicar este caso histórico pela teoria de que os gansos ouviam o inimigo que se aproximava. Mas esta explicação não servirá, pois os soldados romanos estavam marchando em seus postos e em serviço de guarda, e os gansos permaneceram em silêncio até sentirem a aproximação do pequeno número de batedores do inimigo, quando explodiram em gritos selvagens. Os antigos romanos, eles mesmos, não tinham ilusões sobre o assunto - eles reconheceram a existência de algum poder incomum nos gansos, e deram aos animais todo o crédito por isso.


Caçadores em terras selvagens e estranhas nos disseram que muitas vezes, quando estavam escondidos com o propósito de atirar nos animais selvagens quando estavam ao alcance da mão, eles testemunharam exemplos da existência dessa estranha faculdade nas feras selvagens. Embora não conseguissem ver os caçadores escondidos, nem cheirá-los (pois o vento estava na outra direção), de repente um ou mais dos animais (geralmente uma fêmea velha) começava de repente, e um arrepio era visto passar por cima de seu corpo; então ele emitia uma nota de aviso baixa, e voaria a matilha para longe. Quase todo caçador teve a experiência de observar sua caça esperada, quando de repente começava com um idiota nervoso, e sem esperar para farejar o ar, como é habitual, fugia precipitadamente de cena. Além disso, muitas bestas de presa são conhecidas por sentir a presença de suas presas naturais, mesmo quando o vento está na outra direção, e não há som ou movimento feito pelo animal agachado, com medo. Certas aves parecem sentir a presença de vermes particulares sobre os quais se alimentam, embora estes últimos sejam enterrados vários centímetros na terra, ou na casca das árvores.


O homem selvagem também tem esta faculdade desenvolvida, como todos os viajantes e exploradores bem sabem. Eles estão tão interessados como um animal selvagem em sentir a proximidade de inimigos, ou, em alguns casos, a aproximação de animais que se alimentam do homem. Isto não significa que estes selvagens sejam mais desenvolvidos do que o homem civilizado - o contrário. Esta é a explicação: quando o homem se tornou mais civilizado, e se tornou mais seguro de seus inimigos animais selvagens, bem como dos ataques repentinos de seus inimigos humanos, ele começou a usar cada vez menos este sentido. Finalmente, no decorrer de muitas gerações, ele se tornou quase atrofiado do desuso, e deixou de se reportar ao cérebro, ou a outros centros nervosos. Ou, se você preferir vê-lo de outro ângulo, pode-se dizer que os centros nervosos, e o cérebro, começaram a prestar cada vez menos atenção aos relatórios deste sentido (confiando mais na visão e na audição) até que a consciência não despertou para os relatórios. Você sabe como sua consciência finalmente se recusará a ser despertada por sons familiares (como o ruído de máquinas na loja, ou ruídos comuns na casa), embora os ouvidos recebam as ondas sonoras.


Bem, este é o caminho no caso deste sentido negligenciado - pelas duas razões que acabamos de mencionar, a pessoa média quase não tem consciência de sua existência. Quase inconsciente eu disse - não totalmente inconsciente. Pois provavelmente cada um de nós teve experiências nas quais realmente "sentiu" a presença de alguma pessoa estranha sobre as instalações, ou o lugar. O efeito do relatório deste sentido é particularmente notado na região do plexo solar, ou no poço do estômago. Ele se manifesta em uma sensação peculiar e desagradável de "gone-ness" naquela região - ele produz uma sensação de "algo errado", o que perturba uma pessoa de forma estranha. Isto é geralmente acompanhado por uma sensação de "bristling up", ou "assustadora" ao longo da coluna. Os órgãos que registram a presença de uma criatura estranha ou estranha consistem em certos nervos delicados da superfície da pele, geralmente conectados com as raízes dos pêlos do corpo - ou em repouso onde as raízes dos pêlos estariam naturalmente, no caso de uma pele sem pêlos. Estes parecem se reportar diretamente ao plexo solar, que então age rapidamente por ação reflexa nas outras partes do corpo, causando uma sensação instintiva de voar a cena ou então de se agachar e se esconder. Este sentimento, como pode ser visto imediatamente, é uma herança de nossos ancestrais selvagens, ou talvez de nossas raízes ancestrais humilde-animalescas. É uma sensação muito desagradável, e a raça escapa de muito desconforto por causa de sua ausência comparativa.


Eu tenho dito que os ocultistas desenvolveram, ou melhor, re-desenvolveram este sentido. Eles fazem isso para ter um sistema de sete sentidos harmonioso e bem desenvolvido. Isto aumenta sua "consciência" geral. Alguns outros conhecimentos do ocultista neutralizam as características desagradáveis da manifestação deste sentido, e ele o considera freqüentemente um complemento muito valioso para seus sentidos de ver e ouvir, particularmente nos casos em que ele é abordado por pessoas que têm sentimentos antagônicos ou hostis em relação a ele, como em tais casos esta faculdade é particularmente ativa. Em conexão com o sentido telepático (a ser descrito um pouco mais adiante) este sentido opera para dar a uma pessoa esse sentido de advertência quando abordada por outra pessoa cujos sentimentos não lhe são amigáveis, por mais amigável que seja a aparência exterior dessa pessoa. Estes dois sentidos extras cooperam para dar a uma pessoa aquele sentimento instintivo de advertência, que todos nós conhecemos em nossa própria experiência.


Este particular, assim como o sentido telepático, pode ser cultivado ou desenvolvido por qualquer pessoa que deseje dedicar tempo e trabalho para realizar o trabalho. O princípio é simples - o mesmo princípio que se usa para desenvolver qualquer um dos outros atributos físicos, a saber, o uso e o exercício. O primeiro passo (a) é o reconhecimento da existência do próprio sentido; depois (b) a atenção dada a seus relatórios; depois (c) o uso freqüente e o exercício. Basta pensar em como você procederia para desenvolver qualquer um dos cinco sentidos comuns - audição, visão ou tato, por exemplo - e seguir o mesmo processo no cultivo deste sentido extra, ou dois sentidos, e você conseguirá o mesmo tipo de resultado.


Agora, consideremos o outro sentido físico extra - o sentido "telepático", ou sentido de se tornar consciente das ondas de pensamento, ou ondas emocionais, de outras pessoas. Agora, por mais estranho que isto possa parecer para algumas pessoas - a maioria das pessoas de fato - esta faculdade telepática não é uma faculdade ou um sentido "superior", mas é realmente uma faculdade comparativamente baixa. Assim como o sentido que acaba de ser descrito, ela é possuída em um grau superior por muitos dos animais inferiores, e pelo homem primitivo e selvagem. O que realmente é "superior" neste tipo de fenômeno psíquico é a manifestação daquela forma superior de telepatia - pelo uso da contraparte astral deste sentido - que consideraremos, mais tarde, sob o nome de clarividência, pois esta é realmente uma fase particular da clarividência.


Por mais estranho que possa parecer para alguns de vocês, os animais inferiores possuem uma espécie de sentido telepático. Um animal geralmente está ciente de seus sentimentos em relação a ele, e de seus propósitos em relação a ele. Os animais domésticos perdem parte disso por gerações de confinamento, enquanto os animais selvagens têm o sentido altamente desenvolvido. Mas mesmo alguns dos animais domésticos têm mais ou menos disso. Você reconhecerá prontamente este fato se alguma vez tentou "cortar" um certo animal de um rebanho ou rebanho. Você descobrirá que o animal de alguma forma sentiu seus desenhos sobre ele, não importa quão indiretamente você se aproxime dele, e ele começará a circular ao redor dos outros animais, torcendo-se para dentro e para fora em seus esforços para ser perdido de vista. Os outros animais, da mesma forma, parecerão saber que você está atrás apenas desse animal em particular, e manifestarão, comparativamente, pouco medo ou desconfiança.


Tenho visto isto freqüentemente, em meu próprio país e em outros, entre os criadores de aves. O avicultor pensará, para si mesmo: "Agora, eu vou pegar aquela galinha preta com as patas amarelas - aquela gorda, desajeitada", e se moverá em direção ao bando lentamente e com um ar de despreocupação. Mas, lo! assim que ele chegar perto das criaturas, aquela galinha negra será vista a borda do seu caminho para o círculo externo do rebanho, do lado oposto do homem. Quando o homem se mover para o lado dela, ela será encontrada mergulhada na multidão, e é difícil encontrá-la. Às vezes ela tentará realmente se esgueirar e se esconder em algum canto escuro, ou no fundo de algum objeto grande. Todo avarento sorri quando esta ocorrência lhe é mencionada - ele sabe por experiência que as galinhas têm uma maneira de sentir o que tem em sua mente a respeito delas.


Além disso, como todo fazendeiro sabe, a família corvo tem uma maneira muito estranha de sentir as intenções do fazendeiro que está tentando destruí-las, e mostra grande sagacidade em derrotar essas intenções. Mas, enquanto o corvo é um pássaro muito inteligente - um dos mais sábios da família dos pássaros, de fato - ele obtém seu conhecimento do que está na mente do homem não só de "figurar em suas intenções", mas sim daquele sentido instintivo de seus estados mentais. A galinha, como todos sabem, é um pássaro muito estúpido, mostrando apenas pouca atividade inteligente. Mas, no entanto, ela é muito rápida em sentir os desenhos do avarento sobre ela, embora geralmente seja muito estúpida em planejar uma fuga habilidosa.


Cada dono de cães, gatos e cavalos, teve muitas oportunidades para observar a manifestação desse sentido por parte desses animais. Cada cão sente os estados emocionais de seu dono, e de outros. O cavalo sabe quando seu dono procura jogar o cabresto sobre seu pescoço, ou quando, ao contrário, ele está apenas caminhando pelo campo. Os gatos sentem os sentimentos e pensamentos de seus donos, e muitas vezes se ressentem deles. Naturalmente, os animais inferiores podem sentir estados mentais meramente elementares, e geralmente apenas estados emocionais, pois suas mentes não são desenvolvidas de modo a interpretar os estados mentais mais complexos. Os homens primitivos também sentem quase instintivamente os sentimentos e desenhos de outros homens. Eles não raciocinam a coisa, mas apenas "sentem" as idéias e os desenhos dos outros. As mulheres das raças inferiores são mais hábeis em interpretar esses relatos de sentido do que os homens. As mulheres são mais sensíveis, como regra, do que os homens - em qualquer ponto da escala de desenvolvimento.


Quando passamos a considerar a telepatia comum no caso de homens de países civilizados, encontramos um estado de coisas mais complexo. Enquanto o homem civilizado, como um todo, perdeu alguma da percepção telepática rápida das raças inferiores, ele adquiriu, em alguns casos excepcionais, uma faculdade de receber e interpretar formas de pensamentos e estados mentais mais complexos. As investigações da Sociedade de Pesquisa Psíquica, e as de investigadores privados também, nos mostraram que um quadro de um desenho geométrico complicado mantido na mente de uma pessoa pode ser levado e recebido pela mente de outra pessoa, que reproduz o desenho no papel. Da mesma forma, pensamentos complicados foram transmitidos e recebidos. Mas estes são apenas casos excepcionais. Em muitos casos, este sentido parece quase morto no indivíduo civilizado comum, exceto quando despertado em casos excepcionais.
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